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Ninguém mais indicado do que 
Mons. João Scognamiglio Clá 

Dias, Fundador dos Arautos do 
Evangelho, para oferecer uma 

visualização completa de Plinio 
Corrêa de Oliveira sob o único 

ponto de vista pelo qual merece 
ser considerado, isto é, o do 
desígnio de Deus sobre ele. 

O leitor poderá comprová-lo na 
obra O dom de sabedoria na 
mente, vida e obra de Plinio 

Corrêa de Oliveira, publicada 
 em cinco volumes pela 

Libreria Editrice Vaticana, da 
qual é vibrante síntese o 

opúsculo que aqui oferecemos.  

Encomende já seu livro pela internet
www.lumencatolica.com.br/livros/um-profeta-para-os-nossos-dias

Ou pelo telefone (11) 2971-9040
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Editorial

A proclamação do dogma da Assunção, de-
finido por Pio XII em 1950, é um belo exemplo 
de maturação da Fé eclesial.

A devoção popular pela Assunção de Maria 
em corpo e alma aos Céus encontrou suas pri-
meiras manifestações numa antiquíssima cele-
bração litúrgica no Oriente. Muitos santos dos 
primeiros séculos da era cristã já defendiam es-
ta verdade, entre eles Santo Efrém, Santo Epi-
fânio, Santo André de Creta e, sobretudo, São 
João Damasceno que “entre todos se distingue 
como pregoeiro desta tradição”1. Seguindo os 
Padres da Igreja, os ensinamentos dos teólogos 
escolásticos muito contribuíram para a progres-
siva divulgação deste privilégio da Mãe de Deus. 

Aos testemunhos dos santos e doutores ca-
be acrescentar numerosas expressões da pieda-
de popular, entre elas a dedicação de um dos 
mistérios do Rosário a essa verdade.Tal consen-
so eclesial chegou ao auge quando Pio XII pro-
clamou o dogma:

 “Para glória de Deus onipotente que à Vir-
gem Maria concedeu a sua especial benevolên-
cia, para honra do seu Filho, Rei imortal dos sé-
culos e triunfador do pecado e da morte, para 
aumento da glória da sua augusta Mãe, e para 
gozo e júbilo de toda a Igreja, com a autorida-
de de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos bem-aven-
turados Apóstolos São Pedro e São Paulo e com 
a nossa, pronunciamos, declaramos e definimos 
ser dogma divinamente revelado que: a Imacu-
lada Mãe de Deus, a sempre Virgem Maria, ter-
minado o curso da vida terrestre, foi assunta em 
corpo e alma à glória celestial”.2

Maria assunta ao Céu

1. Pio XII, Munificentissimus Deus, n. 21.
2. Idem, n. 44.
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O fundador comenta

Assunção de Maria
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 Santa Igreja Católica, ao come-
morar a Solenidade da Assunção 

de Maria Santíssima, compõe a Liturgia 
com um objetivo definido, sintetizado 
na Oração do Dia: “Deus eterno e to-
do-poderoso, que elevastes à glória do 
Céu em corpo e alma a Imaculada Vir-
gem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos 
viver atentos às coisas do alto, a fim de 
participarmos da sua glória”.1 

Nossa condição humana, tão cheia de 
lutas e de dramas, e ao mesmo tempo de 
graças, tende a voltar-se para as realida-
des concretas que nos cercam – saúde, 
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dinheiro, relações, etc. –, esquecendo-
-se das maravilhas sobrenaturais, quando 
na verdade sua contemplação é essencial 
para nos tornarmos partícipes da glória 
de Nossa Senhora.

Sinal da importância de nos atermos 
em primeiro lugar aos bens do alto é que 
eles nos serão concedidos por todo o 
sempre, se nos salvarmos.

A exemplo de Maria

Na passagem de Maria Santíssima 
deste mundo para a eternidade vislum-
bramos desde já o que nos acontecerá 
no Juízo Final, caso venhamos a morrer 
em estado de graça. Todos nós partire-
mos desta vida. E quanto tempo mediará 
entre a morte e a ressurreição? Não im-
porta, pois a ressurreição certifica a oni-
potência divina. Pela simples lembrança 
de que morreremos, seremos sepultados 
e esperaremos até sermos ressuscitados 
de forma gloriosa, a ponto de adquirir-
mos um corpo espiritualizado, já antego-
zamos esse momento de extraordinária 
beleza em que triunfaremos, como Nos-
sa Senhora no dia da Assunção.

Júbilo na eternidade

Que gáudio incomparável experimenta-
ram todas as almas bem-aventuradas quan-
do Nossa Senhora ali entrou em corpo e al-
ma! Embora seu Divino Filho já estivesse 
ressurrecto na companhia dos eleitos, o fa-
to de unir-Se a eles, sendo a mais bela, ele-
vada e santa das puras criaturas, foi um sur-
to de consolação para quantos aguardavam 
a ressurreição de seus corpos. 

A coroação da Santíssima Virgem

Tendo Nossa Senhora completado 
sua missão, bem podemos imaginar co-

mo foi seu triunfo no Céu: as três Pes-
soas da Santíssima Trindade A recebe-
ram e A glorificaram. Coroada pelo Pai, 
que Lhe conferia o poder impetratório 
e depositava em suas mãos o governo da 
criação, Maria Santíssima passou a ser 
a administradora dos tesouros divinos; 
um suspiro d’Ela é capaz de mover a 
vontade do Criador. O Filho, a Sabedo-
ria Eterna e Encarnada, Lhe deu toda a 
sabedoria, e o Espírito Santo, enquanto 
seu Esposo, Lhe concedeu a faculdade 
de santificar as almas.

Um caminho de luz é aberto a todos

A Assunção de Maria nos abre gran-
des portas e um caminho florido e cheio 
de luz, no que diz respeito à salvação 
eterna. Diante do penhor de nossa res-
surreição, que nos é dado pelo mistério 
da Assunção de Maria Santíssima, deve-
ríamos nos considerar mutuamente uns 
aos outros segundo esse ideal, como se 
estivéssemos já ressurrectos, pois acima 
do abatimento e das provações desta vi-
da brilha a esperança da glorificação pa-
ra a qual rumamos.

Vivamos buscando os bens do alto, 
e que nosso pensamento acompanhe o 
trajeto seguido por Maria Virgem. Vol-
temo-nos para o trono d'Ela, e assim re-
ceberemos graças sobre graças para es-
tarmos sempre postos nesta via que nos 
conduzirá à ressurreição feliz e eterna, 
quando recuperaremos os nossos corpos 
em estado glorioso.

1) Solenidade da Assunção de Nossa Senho-
ra. Oração do Dia. In: MISSAL ROMANO 
(edição brasileira da CNBB). 9.ed. São 
Paulo: Paulus, 2004, p.638.



Imagens da 
Virgem de Fátima 

choram na 
América Central
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 dia 21 de abril passado marcou o 
início de um impressionante fenô-
meno ocorrido com imagens pere-

grinas de Nossa Senhora de Fátima vene-
radas em casas dos Arautos do Evangelho 
na América Central e por eles conduzidas 
em diversas atividades de evangelização.

O primeiro desses inexplicáveis fatos 
se passou na capela da casa dos Arautos 
situada na cidade de San José, na Cos-
ta Rica. Pouco depois das onze horas da 
manhã, um sacerdote da instituição e vá-
rios jovens que ali estavam preparando-
-se para a Santa Missa puderam observar 
lágrimas nos olhos da imagem e ao longo 
de sua face.

Tal acontecimento, de si carregado de 
simbolismo para um filho da Santíssima 
Virgem, revelou-se ainda mais eloquen-

te por ser apenas o início de uma série 
de lacrimações que se sucederiam após 
algumas horas e nos dias subsequentes, 
acompanhadas com devoção por várias 
testemunhas. 

Mais quatro imagens 
choram na Costa Rica

Com efeito, passadas as quatorze ho-
ras deste dia 21 de abril, outra imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, localizada em 
uma das salas da residência, foi vista com 
lágrimas no rosto, nas mãos e na parte in-
ferior do vestido. E à noite ambas as ima-
gens voltaram a chorar, seguidas pouco 
depois por duas outras, que começaram a 
verter lágrimas concomitantemente.

No dia 22 de abril, uma quinta ima-
gem veio somar-se a esse conjunto, ten-

Pe. Víctor 
Andrés Jiménez 

Navarro, EP 
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do chorado em duas ocasiões, numa das 
quais foi possível contemplar um de seus 
olhos marejados e lágrimas que desciam 
até o queixo, formando um leve sulco na 
face. Até o dia 26 de abril, as lacrimações 
se repetiram por mais seis vezes com as 
diferentes imagens da Virgem de Fátima. 
Algumas delas se mostraram tão copio-
sas que as lágrimas caíram sobre o Cora-
ção, as mãos e a pequena esfera dourada 
que se encontra à altura da cintura, e ou-
tras deslizaram pelo vestido até atingir os 
pés e a nuvem que serve de base. 

Numerosas testemunhas constataram a 
veracidade dos fatos. O início de uma des-
sas lacrimações foi contemplado por sete 
pessoas adultas, uma delas juiz de Direito.

Lacrimações na Guatemala

A tocante manifestação de Maria es-
tendeu-se ainda a outro país centro-ame-
ricano. No dia 23 de abril, três imagens 
de Nossa Senhora de Fátima choraram 
na casa de formação que os Arautos do 
Evangelho possuem em San José Pinula, 
município próximo à Cidade da Guate-
mala. Dois dias depois uma quarta ima-
gem também verteu abundantes lágri-
mas, algumas das quais chegaram a ume-
decer o Imaculado Coração. 

Estes acontecimentos foram presen-
ciados por alguns sacerdotes e vários jo-
vens que se encontravam na residência, 
além de professores, alunos e um fun-
cionário do colégio que acorreram para 
comprovar o sucedido. E, tal como foi 
feito na Costa Rica, informou-se opor-
tunamente o ocorrido ao Ordinário e às 

autoridades eclesiásticas dos lugares em 
que os fenômenos se deram.

A Mãe do Bom Conselho e São José

No dia 26 de abril, data em que a Igre-
ja comemora a festa da Mãe do Bom 
Conselho de Genazzano, fato similar se 
deu com um azulejo que representa Ma-
ria Santíssima sob essa invocação: foram 
vistas lágrimas que desciam até a borda 
inferior. Simples, mas muito convidativo 
à piedade, esse azulejo se encontra fixa-
do na entrada de uma das salas da casa 
de San José da Costa Rica. 

Por fim, na noite desse mesmo dia 
uma imagem de São José, venerada em 
uma das capelas da mencionada casa 
da Guatemala, também verteu copio-
so pranto. As lágrimas podiam ser vistas 
sulcando sua face até a barba, e nume-
rosas gotas cintilavam na túnica e parte 
inferior do manto. O glorioso Patriarca 
não poderia permanecer alheio às lágri-
mas de sua virginal Esposa… Indissolu-
velmente unido a Maria pelo Padre Eter-
no no tempo e na eternidade, quis ele as-
sim associar-se à celeste manifestação de 
Nossa Senhora a seus amados filhos.
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omo permanecer indiferente ao 
contemplar as lágrimas da Mãe de 
Deus? Como estar com o coração 

frio diante do pranto da Rainha dos An-
jos? Como resistir ao desejo de se aproxi-
mar de Maria Santíssima e, genuflexo, Lhe 
perguntar: “Senhora, por que chorais?”

Fato inédito na História: tantas imagens 
vertendo lágrimas nas casas de uma mesma 
instituição. E por tratar-se de representa-
ções da Virgem de Fátima, nossa atenção 
deve se redobrar, pois sem dúvida, neste 
fim de centenário, Ela nos traz algum sinal, 
algum aviso, alguma mensagem.

Contemplar o sereno rosto de Nossa Se-
nhora sulcado por doces lágrimas basta para 
infundir nos corações dos filhos a certeza de 
que a Mãe de Deus e dos homens nos traz al-
gum recado. Com espírito filial, procuremos 
agora interpretar a mensagem de Maria.

Por que Nossa Senhora chora?
Muitas razões podem levar alguém a 

chorar. Medo, tristeza, dor, indignação, 

emoção e alegria costumam ser as mais 
frequentes. Quais destes sentimentos 
podem estar na causa do pranto da Se-
nhora de Fátima? 

Superior em poder a todas as forças 
do universo, a Santíssima Virgem com 
certeza não chora de medo. Pois ainda 
que os potentados do mundo e dos in-
fernos se conjugassem para combatê-
-La, uma só gota de suas lágrimas seria 
suficiente para vencer todas as armas e 
bombas da face da terra! 

De tristeza, porém, Nossa Senhora 
bem pode chorar, pois há cem anos Ela 
revelou aos homens o caminho da feli-
cidade, da tranquilidade e da paz, e não 
foi ouvida. Ah, se houvéssemos escuta-
do as mensagens da Cova da Iria, como 
o mundo seria diferente!

Mas não haverá neste pranto da Mãe 
de Deus algo de semelhante à dor de 
Nosso Senhor Jesus Cristo diante da Ci-
dade Santa? Maria Santíssima parece 
repetir à humanidade algo das palavras 

Por que 
chora Maria 
Santíssima?
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de seu Divino Filho, quando chorou so-
bre Jerusalém: “Se tu compreendesses 
hoje o que te pode trazer a paz! Ago-
ra, porém, isto está escondido aos teus 
olhos! Dias virão em que os inimigos fa-
rão trincheiras e te sitiarão, apertando-
-te de todos os lados. Porque não reco-
nheceste o tempo em que foste visita-
da!” (cf. Lc 19, 41-44).

Para alguns poderia parecer absur-
da a hipótese de ser a indignação uma 
das causas das lágrimas da Rainha dos 
Anjos. Mas se pararmos para refletir 
um pouco, chegaremos à conclusão de 
ter Ela boas razões para Se encolerizar. 
Mencionemos apenas uma.

Nossa Senhora Se digna aparecer em 
Fátima e, transbordando de afeto e bon-
dade, transmite uma mensagem a seus 
filhos. Pois bem, houve quem abafasse 
suas palavras e até quem transformas-
se sua mensagem em um segredo! Que 
mãe não se indignaria contra quem sa-
botasse seu intento de salvar um filho 
em perigo?! Imaginemos, pois, o senti-
mento da Mãe das mães ao ver seus fi-
lhos e filhas caminhando para a perdi-
ção devido ao silêncio e omissão daque-
les que deveriam ter pregado ao mundo 
a sua mensagem de salvação! 

Tudo isso, sem dúvida, faz Maria cho-
rar. Mas a principal causa de suas lágri-
mas parece ser outra.

Maria chora de alegria!

Paremos um pouco e detenhamos 
nossa atenção em qualquer uma destas 
imagens milagrosas. Chegaremos, sem 
dificuldade, a uma conclusão: Maria 
chora de alegria! 

Sim, de alegria! Pois apesar de todos 
os intentos dos infernos para ocultar 
seus avisos, a Senhora de Fátima atra-
vessou vitoriosa um século, e hoje nos 
volta a falar, não mais com palavras que 
possam ser escondidas, mas pela elo-
quente linguagem das lágrimas, as quais 
não serão postas em segredo.

Tantos homens há que dedicam boa 
parte de suas vidas em descobrir o co-
nhecido “Terceiro Segredo de Fátima”. 
Não condenamos tal empreendimento. 
Mas a nós cabe outra missão.

Nós queremos proclamar em cima 
de todos os telhados, no alto de todas 
as torres, aos quatro ventos da terra: 
“Homens e mulheres, prestai atenção, 
a mensagem de Fátima não está escon-
dida! Pelo contrário, ela brilha mais do 
que nunca, pois houve no mundo quem 
assumisse a missão de encarná-la, re-
lembrando aos homens os avisos da Mãe 
de Deus e bradando a vitória de Maria!”

E com este pranto, Nossa Senhora pa-
rece nos sorrir, dizendo com afeto mater-
no: “Meus filhos e minhas filhas, unamos 
nossas lágrimas! Choremos juntos pela 
triste situação deste mundo que meu Di-
vino Filho e Eu tanto amamos! Lamente-
mos os inúmeros pecados constantemen-
te cometidos contra o Bom Deus! 

Mas, sobretudo, tende confiança! E 
procurai ver em minhas lágrimas não 
o choro da derrota, mas a emoção e o 
júbilo de vos confirmar e repetir a mi-
nha promessa: ‘O mal pode parecer ven-
cer sobre a terra e o bem aparentar já 
não ter forças. Não desanimeis! Confiai, 
confiai, confiai, pois em breve o meu 
Imaculado Coração triunfará!’”



São João BatistaMaria Vianney
 Padroeiro dos sacerdotes
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oão Batista Maria Vianney nasceu 
na aldeia francesa de Dardilly, não 
longe de Ars, em 8 de maio de 1786, 

pouco antes de eclodir a Revolução Fran-
cesa. Seus pais eram camponeses e, tão lo-
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 Irmã Lucilia Lins Brandão Veas, EP

go adquiriu idade suficiente, os acompa-
nhava na faina diária.

Depois da Revolução Francesa, no ano 
de 1800, quando as igrejas foram reaber-
tas, João conheceu o Pe. Charles Balley, 
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homem virtuoso que discerniu sua vo-
cação sacerdotal e não poupou esforços 
por vê-la desabrochada, ajudando-o ao 
longo dos anos de preparação. Conta-
-se que o jovem camponês fora repro-
vado nos primeiros exames para a orde-
nação, pois os estudos lhe eram muito 
penosos. Mas seu esforço venceu todas 
as dificuldades.

Sacerdote santo

Tendo sido ordenado em 13 de agos-
to de 1815, foi destinado à paróquia de 
Écully, como coadjutor do Pe. Balley. 

Após a morte do Pe. Balley, o Pe. 
João Vianney foi enviado como pároco 
a Ars, talvez o último e menos impor-
tante vilarejo da França. 

Chegando a Ars, ele se depara com 
um panorama desolador: a Revolução 
havia conseguido que os habitantes da-
quela aldeia se tornassem licenciosos 
em seus costumes e, privados de toda 
formação religiosa, se afastassem da 
Fé. 

Porém, algum tempo depois, o Pe. 
Vianney passou a atrair multidões. Já 
não eram só os paroquianos que acor-
riam à igreja, senão também fiéis vin-
dos de toda a redondeza. Não raras ve-
zes chegava a ficar até vinte horas no 
confessionário. 

Milagres sem conta poderiam ser 
aqui relatados: conversões de pecado-
res empedernidos, tíbios que recupe-
ram o fervor, pessoas muito afastadas 
da Religião retornam à casa do Pai. 
Possuindo o dom de discernimento dos 
espíritos, indicava aos penitentes por-
menores das circunstâncias vividas e 
podia conhecer as disposições de cada 
um. Por isso, amiúde negava a absolvi-

ção aos que não queriam realmente se 
emendar.

Intrigas 

Conforme crescia sua fama, as indis-
posições contra ele foram se tornando 
mais intensas. Os párocos das redonde-
zas, apesar de nada terem para recri-
miná-lo, começaram a se sentir insegu-
ros diante das frequentes expedições 
de seus paroquianos à aldeia vizinha. 
Alguns chegaram a proibir tais pere-
grinações, ameaçando negar a absolvi-
ção aos que desobedecessem. Puseram-
-se de acordo para enviar ao Bispo um 
protesto coletivo, com acusações como: 
não tem conhecimentos teológicos su-
ficientes para entrar num confessioná-
rio; as pessoas que o procuram não vol-
tam convertidas; usa uma batina surra-
da e sapatos de lavrador; e muitas ou-
tras coisas do gênero. 

Não obstante, Dom Alexandre-Ray-
mond Devie, Bispo de Belley, convic-
to da virtude deste seu sacerdote, man-
dou alguns auxiliares a Ars apenas para 
confirmar o que ele já conhecia. Estes 
voltaram cheios de admiração. 

Consumido pela missão sacerdotal

Com quase sessenta anos, sua entre-
ga sem reserva à missão sacerdotal tor-
nava um verdadeiro milagre o fato de 
sua existência. 

Na madrugada do dia 4 de agosto, 
sem espasmos, sem agonia, sem violên-
cia, João Batista Maria Vianney ador-
mecia no Senhor. Entrava no Paraíso 
aquele que seria proclamado pelos Pa-
pas o “Patrono dos Sacerdotes”. Por es-
ta razão no dia 4 de agosto, dia da sua 
morte, é celebrado o Dia do Padre.
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Encontro multitudinário em Fátima
No dia 21 de abril, membros do Apos-

tolado do Oratório vindos de todos os 
recantos de Portugal reuniram-se em 
Fátima para, mais uma vez, agradecer a 
Maria Santíssima todas as bênçãos e fa-
vores recebidos ao longo deste último ano.

O evento, como já é costume, constou 
de Missa Solene, Adoração Eucarística, 
com recitação do terço e procissão, e cor-
tejo até a Capelinha das Aparições para 
o sempre emotivo “adeus a Maria”. 

Nesta ocasião, os atos litúrgicos fo-
ram presididos por Dom Francisco 
Senra Coelho, Bispo Auxiliar de Bra-
ga, que esteve acompanhado por sacer-
dotes vindos expressamente da Itália, 

da Espanha, do Brasil e de diversas 
paróquias do País. 

A proximidade do encontro com o 
Centenário das Aparições conferiu-
-lhe uma profundidade toda especial. 
Diante da situação em que o mundo se 
encontra, as palavras de Maria, “Por 
fim meu Imaculado Coração triunfa-
rá”, ressoam mais do que nunca cheias 
de esperança e de fé.

“Sei que não pode ser, mas este en-
contro deveria se repetir mais vezes por 
ano, porque é uma coisa que nos trans-
cende”, comentou uma das partici-
pantes. “É muito bom para os jovens”, 
acrescentava outra, emocionada. 
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Missa e Coroação de Maria 
Logo após a Missa, presidida por Dom Francisco 

Senra Coelho, Bispo Auxiliar de Braga e 
concelebrada por dezenas de sacerdotes (foto 1), 

teve lugar a solene coroação da imagem do 
Imaculado Coração de Maria (foto 2). Ela entrou 

em cortejo na Basílica, levada por Arautos do 
setor feminino de Portugal e da Espanha (foto 3).

Cortejo até a Capelinha das Aparições  
Terminada a Santa Missa, os fiéis se reuniram junto à Cruz Alta e dali 

partiram em cortejo, ao som de cânticos marianos, até a Capelinha das 
Aparições onde teve lugar o já tradicional “adeus a Maria”,  

presidido por Dom Francisco Senra.

1

2

3
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Geuda Nóbrega Justino 
(Brasília - DF)

A Coordenadora Geral do Apostolado do Oratório no 
Bairro Cruzeiro Velho, em Brasília, DF, observa, 

com alegria, que muitas famílias voltaram 
a assistir Missas aos domingos.

Como a senhora começou  
a participar do Apostolado 
do Oratório?

Geuda: Eu comecei ajudando a anti-
ga coordenadora, mas depois ela me pe-
diu para ser a Coordenadora aqui na Pa-
róquia Nossa Senhora das Dores. Aqui 
no Bairro Cruzeiro Velho não temos 
zona rural por perto. São 15 Oratórios, 
que são cuidados por 13 zeladoras. 

A comunidade se reúne para  
a prática da devoção dos 
Primeiros Sábados?

Geuda: Sim, todo primeiro sábado de 
cada mês fazemos a recitação do Santo 
Terço de acordo com o mistério a medi-
tar. Depois, participamos da Santa Mis-
sa com comunhão reparadora, fazemos 
o Desagravo do Imaculado Coração de 
Maria e, logo após, a meditação.

Geuda e seu Oratório
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Qual é, a seu ver, o principal 
fruto do Apostolado do 
Oratório em sua paróquia?

Geuda: O que eu observo mais é a 
volta das famílias a frequentar as Mis-
sas na Paróquia.

Uma palavra de incentivo para 
os participantes do Oratório 
de outras cidades e estados.

Geuda: PERSEVERANÇA!  Por-
que vale a pena ver a alegria das famí-
lias ao receber o Oratório e ter Maria 
Santíssima como Fortaleza.

O que a devoção a Nossa 
Senhora significa na sua vida?

Geuda: É saber que tenho uma Mãe 
que não me abandona e que é a grande 
intercessora junto ao Pai. Muita gente 
me pergunta: “Mas você não ganha na-
da pra fazer esse trabalho?”

Eu respondo: “As graças que ganho 
de Nossa Senhora não têm preço, ne-
nhum dinheiro que pague!”.

Gostaria de acrescentar 
algo a mais?

Geuda: Quero transmitir aqui o tes-
temunho da Sônia, casada com o Fran-
cisco, que participam do Apostolado 
do Oratório:

“Meu testemunho foi o realizado 
com meu irmão. Há alguns anos atrás, 
os Arautos visitaram nossa casa com a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima. 
Aquela emoção de receber a Nossa 
Mãezinha nos impediu de lembrar que 
meu irmão se encontrava muito doen-
te e estava em nossa casa para ser me-
lhor cuidado. Ele era um homem que 

bebia muito e tinha uma vida desregra-
da. Apareceu em nossa casa com pro-
blemas de desmaio, caía da cama e nós 
não sabíamos o que fazer. 

Na noite da visita, um dos Arautos 
perguntou se não tinha mais gente na 
casa. Como meu irmão estava tão mal 
e não  andava, nem pensei em chamá-
-lo. Ia ao médico no dia seguinte. Mas 
o Arauto continuou perguntando se ha-
via mais gente na casa. Respondi que 
tinha  meu irmão. Fui no quarto  e  o 
levei  até a sala onde se encontrava a 
Imagem de Nossa Senhora de Fátima. 

A cena foi tão emocionante, algo tão 
sublime e inesquecível aconteceu, que 
um turbilhão de palavras seriam insufi-
cientes para expressar tamanha sensa-
ção de paz e bondade! Meu irmão, dé-
bil, cabaleante, mas confiante na ter-
nura materna de Maria, se curvou e A 
abraçou com gesto de filho que pede 
colo. Houve um silêncio inexplicável 
e uma profunda sensação de paz! Não 
me lembro de oração ou pedido da par-
te de ninguém que estava na sala. Na-
quela noite meu irmão dormiu bem e 
no dia seguinte fomos ao hospital. De-
pois de muitos exames o médico encon-
trou o problema dos desmaios do meu 
irmão. Lombriga solitária alojada na ca-
beça dele. Fez cirurgia e viveu bem por 
muitos anos, até que, num tombo, bateu 
a cabeça e veio a falecer, com 54 anos. 

Nossa Senhora de Fátima nos trou-
xe naquela noite a ternura de uma Mãe 
que alcança e cuida de todos os seus fi-
lhos. Só sabe valorizar e reconhecer a 
importância da visita de Nossa Senhora 
na sua vida ou na sua casa quem passou 
por uma situação de grande perigo!
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 próprio ao espírito da 
Igreja amar as grandes 

sínteses. Em Fátima, no mo-
mento em que Nossa Senhora 
proclama a sua realeza futura 
sob a forma da realeza de 
seu Imaculado Coração, Ela 
aparece com o traje de sua mais 
antiga devoção: a devoção do 
Carmo, fazendo uma síntese do 
mais antigo e do mais recente 
e pronunciando que é por seu 
Coração que Ela vai vencer. O 
que isso nos mostra? Mostra 
que estamos novamente diante 
de lutas e de batalhas em nosso 
século de decadências, que 
Ela nos pedirá sofrimento e 
dor. Mas ao cabo de algum 
tempo, grande glória de 
novo! Nossa Senhora 
será glorificada e ali está 
presente o hábito do 
Carmo. “Por fim meu 
Imaculado Coração 
triunfará!”

Plinio Corrêa 
de Oliveira

Síntese do mais 
antigo e do 

mais recente

Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima 
revestida do hábito 

carmelitano


